
CARTA AO POVO BRASILEIRO
Contra a desestabilização política do governo e contra a corrupção:

Por mudanças na política econômica, pela prioridade nos direitos soci,ais
e por reformas' políticas democráticas!
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- s:: Ê:aoe brasileira mudou e, na Constituinte de'i:: cecroiu por mudanças. Constituiu novos poderes e
:.rÊu novos governantes, para promover processos de
-: -.':'mação social. Criou novas esti'uturas. combateu
, : - :: nstituições e gerou novos mecanismos para fazervaler
: : : -: ios de todas e cada uma das pessoas a uma Vida digna.

Com a força desta história recente, mas vigorosa, de
'::a ecimento e radicalizaçáo da democracia em nosso país
r-.: -os. representantes das organizaçÕes populares, das
:':a'zaçóes não governamentais do morrimentc sindical.
::: .^: *:-':: :t: = -. : ::.:^:^ =' l=:=: ll- , a::-33 ,_a:? 

=socreoaoe orasttelra. cada adadão e cada ctdadã, para uma
l'.'.e e contínua mobilização que torne possível enfrentar a
: " s: : : '. 

ca e fazer prevalecer os princípios dernocráticos.

- . -as eleições, com a esperanÇa de realizar
ca neoliberal que vinha sendo praticada

De olho nas eleições de 2006, as elites iniciaram,
através dos meios de comunicação uma campanha para
desmoralizar o governo e o Presidente Lula, visandc
enfraquecê-lo, para derrubá-lo ou obrigá-lo a aprofundar a

atual política econômica e as reformas neoliberais, atendendc
aos interesses do capital internacional.

Preocupados com o processo democrático e tambérn
com as denúncias de corrupção que deixaram o povc
perplexo, vimos à publico dizer que somos contra qualquer
tentativa de desestabilizaçáo do governo legitimamente eleito
patrocinada pelos setores conservadores e antidemocráticos.

Exigimos completa e rigorosa investigação das
denúncias de corrupção, feitas ao Congresso Nacional e à

imprensa, e punição dos responsáveis. Sabemos que a

corrupção tem sido, lamentavelmente, o método tradiciona
usado pelas elites para governarem o país.

Exigimos também a investigação das denúncias de
corrupção, por ocasião da votação da emenda constituciona
que aprovou a reeleição e dos processos de privatização das
estatais ocorridas no governo de Fernando Henrique Cardoso.

i -\ r 'r',:-< H
.Lr

I

_;:i-

: GENTI;
a

:=-:= -::- - ::.: cr-asrletro elegeu o Presidente Lula.Até
3::: - l-=-:3 e. a amCS qU-Â pOUCa COtSa mUdOU e
:'is=..: =--:s -n- n ancato cheto de contradições. De um

c governo seguiu com uma política econômica
-:oi oeral, resultado de suas alianças conservadoras. De
: - -: adotou um discurso da prioridade social e uma política
='::r1a soberana e de aliança com as nações em
::senvolvimento A eleição do Lula reacendeu as esperanÇas
-a América Latina e influiu de forma positiva ern alguns
-::fiitos políticos na região.

Trata-se portanto, de fundamentar a vida política em
princÍpios éticos como a separação entre interesses privados
e interesses públicos, de transparência nos processos
decisorjos e a promoção da justiça social.

Diante da atual crise, o governo Lula terá a opção de
retomar o projeto pelo qual foi eleito, e que mobilizou a
esperanÇa de miihões de brasileiros e brasileiras. Projeto este
que tem como base à transformação da sociedade e do
Estado brasileiros, uma sociedade dividida entre os que tudo
podem e tudo têm e aqueles que nada podem e nada têrn.

Por isso, vimos a público defender, e propor ao
governo Lula, ao Congresso Nacional e a sociedade civil, as
seguintes medidas:

1- Realizar e apoiar uma ampla investigação de
todas as denúncias de corrupção que estão sendo analisadas
no Congresso Nacional e puniros responsáveis

+ 
_\., i'\e'%.í

, ttí:

,":l

tâ



2- Excluir do governo federal setores conservadores
cue querem apenas manter privilégios, afastar autoridades
sobre as quais paira qualquer suspeição e recompor sua base
:e apoio, reconstruindo uma nova maioria política e social em
icrno de uma plataforma anti-neoliberal.

3- Realizar mudanças na política econômica no
sentido de priorizar as necessidades do povo e construir um
^c,,,o modelo de desenvolvimento. A sociedade não suporta
rais tamanhas taxas de juros, as mais altas do mundo, sob o
:retexto de combater a inflação. A sociedade não sustenta a
-anutenção de um superávit primário, que apenas engorda os
:arcos,Os recursos públicos têm de ser investidos,
:'cri:ariamente, na garantia dos direitos constitucionais, entre
a es, emprego, salário-mínimo digno, saúde, educação,
-craCia, reforma agrária, meio ambiente, demarcação das
:e'"as indigenas e quilombolas.

4- Realizar, a partir do debate com a sociedade, uma
a*.a reforma política democrática. Uma reforma que
í::a eça a democracia e dê ampla transparência ao
F--: onamento dos partidos políticos e aos processos

realizar manifestaçÕes de rua e protestos, e trabalhar para
promover as verdadeiras mudanÇas que o pais e o povo
precisa. Brasília,21 de junho de 2005. Atenctosamente,

CUT Central uÍ-r cê rlS Tra:ai-;::'=s ','S- - t,lo.rimento dos
Trabalhadores Rurais Sen: Ter:a. Cl,1F - Cccrde-ação dos l,"4ovimentos
Populares. UNE - União Nacionat de Est:cartes ,Ats - Assoc ação
Brasileira de lmprensa, ABONG -Associação Bras ieira :e CNG. INESC
- lnstituto de Estudos SocioEconômicos. CNBB PS - Conferênora
Nacional dos Bispos do Brasil/ Pastorais Sociais. P,O Nacional - Past:'a
Operária Nacional, Grito dos Excluídos, [\4archa tr4undial de N4u te'es
UBIV - União Brasiieira de l\'lulheres, UBES - Uniao Brasileira de
Estudantes Secundários CONEN CocrdenaÇão Nacional de Entidades
Negras, JOC - Juventr,de Oce,er a l ''s:à i 'TD l','1ov menio ccs
Trabalhadores Deser:r=::r-= '.'-l- -'.':. *:-:: ::: --=:: -:r:'::
Sem Teto, CO\-EE - l:^'=:='=-.-'..-.-: r:s --::a'a::'a: --
Estabelecimenic ie =^. -: :'.-: l:''aaa".-2: ',a::'a ::s
T.^h^rL^^^.-- ^^ = ^ =- -'A)d.ld;)'=:.-. 
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^ --T! . - uu :: - - !- s.; ,iS aaa| o. ur I - Comissáo Pasio'a :;
-.''. =='..:.-- ==::'=-;: '.a:'-'.at das Assoc açÕes, Ai,'3
Arc- acà: re -- r:'=s :'es e 'as :trE'.'=A - Ce'tro Fen:r sra iç
Estudoi e Assesscria, IBRADES - nsrrtuto Bras e': ::
Â'.6lgg16njgrlg.q e Car:-teS l,'SrJ - Â.Ia,,'TneatS i:S S:--

-^ -- --=== --=:"::3raSi'!,,=:,a-= -- \,_-- := - "a-- a -! :

;',;G - :.ss:: a:;: '.:: :-: ::: =:= l-'.--a-a'-= lS.l - Jo'i-enle
S ncicai Ciassrsiá. ',iPÀ -'.'c, -3^:: ::s i;:-encsAgrrcultores IBASE
- lnstituto Brasiierro Ce Ana ses Scciars e EconÔmicas, Federaçâo
Nacional cios Economistas, Sindicato dos economistas dc DF, Conselho
Nacional de lyalorixás e EkeCes Negras. CBJP - Comissão Brasileira
Justiça e Paz, Campanha Jubileu Brasil contra as dÍvidas e contra a A ca

decisorios. Por isso, somos favorávers à fldelicjade parlidária,
eo financiamento público exclusivo das campanhas, à
exclusão das cláusulas de barreira, e à apresentação de
candidaturas em listas fechadas com alternância de gênero e
etnia. obedecendo critérios de representaÇão política
piuriétnica e multiracial. Querernos tambóm a imediata
regulamentaÇão dos processos de democracia direta, que
implica o exercício do poder popular mediante plebiscitos e
referendos, conforme proposta apresentada pela CNBB e a
OAB ao Congresso Nacional.

5- Fortalecer os espaços de participação socia! na
administração pública e criar novos espaÇos nas empresas
estatais e de economia mista, viabiiizando o controle social e
real compartilhamento do poder.

6- Fortalecer as iniciativas locais ern favor da
cidadania e da participação e da educação popular, como por
lxemplo os comitês pela ética na política, conselhos de
controle social, escolas de formação política.

7- Enfrentar o monopólio dos meios de cornunicação,
garantindo sua democratização, inclusive através do
íortalecimento das redes públicas e cornunitárias.

Neste momento de mobilização, conclarnamos as
Íorças democráticas e populares a se mobilizarem para
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